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Objetivos 
Introduzir o aluno à noção de estrutura de registros de bases de dados, segundo tipologias 
documentais e nível de tratamento, públicos-alvo e objetivos institucionais, considerando a 
função comunicacional dos serviços de informação. Discutir a distinção e articulação entre 
aspectos teóricos, metodológicos e normativos. Promover a capacitação para processos de 
catalogação descritiva de documentos. 

Programa 
1) Organização da Informação: necessidades de informação, contextos institucionais, 

usuários, documentos, sistemas de recuperação da informação e representações 
documentárias. 

2) Objeto da organização da informação: o documento. Construção histórica da noção 
de documento. Documento como construção social constituído por suporte + 
informação. Introdução à noção de obra e de autoria para a compreensão de 
documento. 

3) Tipos de bases de dados (diversidade de sistemas de recuperação da informação): 
bibliografias nacionais, catálogos de bibliotecas e bases de dados bibliográficas 
(temáticas e cadastrais), bibliotecas digitais, repositórios institucionais, e sistemas de 
gestão de revistas eletrônicas. 

4) Conceitos básicos de bases de dados: distinção entre sistemas de gerenciamento de 
bases de dados (SGBD) ou softwares e bases de dados (BD); componentes das bases 
de dados: registros, campos, subcampos; características dos campos: obrigatoriedade 
e  repetitividade; partes dos registros segundo sua função: descrição bibliográfica e 
pontos de acesso.  

5) Noção de estrutura. Estrutura do registro: campos e conteúdos. Tipologia 
documental e nível de tratamento: a identificação da unidade documentária para a 
produção dos registros de bases de dados.  

6) Atividade de reconhecimento de registros de bases de dados: busca de registros e 
identificação de seus elementos básicos constituintes. 
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7) Reconhecimento da estrutura de campos da ISBD. Identificação da tipologia 
documental. Leitura documentária. Atividade: descrição de 2 documentos 
monográficos segundo estrutura da ISBD. 

8) Reconhecimento do software CDS-ISIS e da base de dados CHIMA (padrão 
AACR2/MARC). Apresentação dos recursos do software e do manual para uso do 
mesmo. Apresentação da estrutura da base de dados e atividade para uso da mesma. 
Atividade de produção de registros por cópia. 

9) Atividade de produção de registros na base de dados CHIMA: descrição 
bibliográfica. Apresentação do AACR2 e do formato MARC. Apresentação do 
manual de produção de registros na base de dados CHIMA e dos manuais brasileiros 
para uso do padrão AACR2/MARC (atividade avaliativa: primeira parte). 

10) Atividade de produção de registros na base de dados CHIMA: pontos de acesso. 
Função do ponto de acesso de autor e de título e função do ponto de acesso 
principal. Estrutura do registro e estrutura do registro AACR2/MARC (atividade 

avaliativa: segunda parte). 

11) Atividade de produção de registros na base de dados CHIMA: Título Uniforme. O 
modelo FRBR (Requisitos Funcionais do Registro Bibliográfico) da IFLA. Noção 
de obra, manifestação e item versus documento. Título Uniforme como ponto de 
acesso a registros de documento pertencentes a uma mesma obra. Noção de autoria. 
Exercício de estruturação de documentos segundo entidades do modelo FRBR 
(atividade avaliativa: terceira parte).  

12) Atividade de produção de registros na base de dados CHIMA: código de localização 
e endereço eletrônico do documento. Histórico, funções e diversidade dos códigos 
de localização do documento. Proposição do número de chamada e sua pertinência a 
documentos monográficos. (atividade avaliativa: quarta parte).  

13) Histórico da produção de bases de dados: catálogos e bibliografias; consolidação de 
princípios, códigos de catalogação, Norma Internacional para Descrição 
Bibliográfica (ISBD), AACR2 e outros códigos (futuro RDA); formatos de registro 
bibliográfico (MARC e formatos advindos do UNISIST); padrões de metadados. 
Distinções e relações entre processos, instrumentos e  produtos.  

14) Atividade: leitura prévia de textos sobre histórico e conceitos básicos para aula com 
debate e elaboração de comentários em grupo (atividade avaliativa). 

Métodos utilizados 
Aulas expositivas e discussão; leitura de textos; reconhecimento de bases de dados diversas e de 
instrumentos documentários; e exercícios de produção de registros de bases de dados. 

Uso do Moodle da UFMG para: registro de procedimentos e prazo de atividades, descrição do 
conteúdo de cada aula, postagem de textos eletrônicos e de apresentações em Power Point, e 
postagem dos exercícios e discussão dos mesmos (pelo Fórum). 

Avaliação 
Produção de registros na base de dados CHIMA e discussão da atividade (atividade individual). 
Produção de texto com comentários sobre histórico e conceitos básicos dos conteúdos da 
disciplina (atividade em grupo). 
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Sites de interesse 
Biblioteca Nacional (Brasil): http://www.bn.br 

Online Computer Library Center (OCLC), em Produtos e Serviços: http://www.oclc.org 

Library of Congress: http://www.loc.gov 

International Federation of Library Associations and Institutions (IFLA) – Seção de 
Catalogação (inclui textos atualizados da ISBD): http://www.ifla.org/VII/s13/index.htm 

Anglo-American Cataloguing Rules (AACR): http://www.aacr2.org/index.html 

Resources Description Access (RDA): http://www.rdaonline.org 

Antonia Motta de Castro Memória Ribeiro: http://www.amemoria.com.br 

Dewey Cutter Program (Library of Congress): 
http://www.oclc.org/dewey/support/program/default.htm 

Grupo de Estudos e Pesquisas em Catalogação (GEPCAT): Blog: 
http://gepcat.blogspot.com/ Lista de discussão: gecat@googlegroups.com 

Lista de discussão e manual online sobre o formato MARC 21 Bibliográfico, da Divisão 
de Bibliotecas e Documentação da PUC-Rio: http://www.dbd.puc-rio.br/portalmarc21/ 

The FRBR blog: http://www.frbr.org/ 

 


